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Introdução

A avaliação e a priorização de investimentos em CAPEX representam etapas 

essenciais na gestão estratégica, influenciando diretamente a sustentabilidade 

financeira, operacional e competitiva das organizações. A literatura especializada 

apresenta modelos amplamente consolidados, como a Gestão de Portfólio de 

Projetos (PPM) e a Análise Multicritério para Tomada de Decisão (MCDA), que 

fornecem o embasamento teórico necessário para processos rigorosos de seleção 

de projetos. 

Nesse cenário, torna-se indispensável estabelecer critérios claros e 

consistentes que orientem a priorização das iniciativas, considerando parâmetros 

como o Valor Presente Líquido (VPL), a Taxa Interna de Retorno (TIR), o grau de 

inovação e o alinhamento estratégico das propostas. Diante da complexidade da 

tomada de decisão em setores de alta intensidade de capital, como o siderúrgico, o 

problema central desta pesquisa busca responder à seguinte questão: por quaismeios as organizações garantem 

que seus investimentos são direcionados a 

projetos prioritários, capazes de gerar inovação e retorno lucrativo para o negócio? 

A relevância desse questionamento fundamenta o estudo, uma vez que 

compreender esse processo é essencial para assegurar que os investimentos em 

CAPEX reforcem a competitividade e a sustentabilidade corporativa. 

Nesse contexto, plataformas digitais como a CRP (Capital Request 

Platform) surgem como ferramentas decisivas para o aprimoramento do processo 

de avaliação. A CRP estrutura o ciclo de vida dos projetos e integra múltiplos 

critérios decisórios — financeiros, inovadores e estratégicos — promovendo maior 

transparência, rastreabilidade e agilidade. Essa digitalização possibilita uma visão 

holística do portfólio de investimentos, reduzindo subjetividades e favorecendo 

tomadas de decisão mais consistentes e alinhadas às metas de longo prazo.

Objetivo
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O problema de pesquisa, que buscava compreender como as organizações 

podem garantir que seus investimentos sejam direcionados a projetos prioritários e 

capazes de gerar inovação e retorno financeiro, foi abordado ao longo do estudo por 

meio da análise dos critérios de avaliação e da operacionalização da Plataforma 

CRP. Ficou evidente que metodologias estruturadas, aliadas a ferramentas digitais, 

permitem reduzir o retrabalho, integrar diferentes áreas da empresa e fortalecer a 

tomada de decisão coletiva. No entanto, algumas limitações foram identificadas, 

como a dependência do engajamento das equipes na utilização das plataformas, a 

necessidade de treinamento contínuo e a disponibilidade de informações históricas 

completas para análises mais precisas, o que pode afetar parcialmente a 

maturidade do processo decisório.

Material e Métodos

Esta pesquisa utiliza a revisão bibliográfica como método, com uma 

abordagem qualitativa e descritiva, permitindo identificar, analisar e interpretar 

contribuições recentes sobre o tema. Foram consultadas obras publicadas entre 

2015 e 2025, incluindo livros, artigos científicos, dissertações, teses e revistas 

especializadas, em português e inglês, de modo a assegurar amplitude teórica e 

diversidade de perspectivas. As bases de dados selecionadas para a busca — 

Google Acadêmico, SciELO e Periódicos CAPES — foram escolhidas devido à sua 

credibilidade, abrangência e acesso a produções científicas revisadas e atualizadas. 

A seleção do material seguiu critérios rigorosos de elegibilidade, priorizando 

fontes com fundamentação teórica sólida, metodologia explícita e relevância direta 

para o tema em análise. Assim, foram excluídos resumos simples, documentos de 

opinião e publicações sem revisão científica, evitando vieses e garantindo a 

consistência do referencial teórico. Esse processo permitiu concentrar a pesquisaapenas em estudos que 

contribuem efetivamente para a compreensão dos 

investimentos em CAPEX e suas interfaces com estratégia e desempenho 

organizacional. 

As palavras-chave utilizadas na busca foram: "investimentos em CAPEX", 

"retorno financeiro", "inovação", "priorização de projetos de CAPEX" e "alinhamento 

estratégico na tomada de decisões". A escolha desses termos visou abranger os 

principais eixos temáticos relacionados à gestão de investimentos de capital, 

assegurando a identificação de publicações que tratam tanto dos aspectos 

financeiros quanto dos elementos estratégicos envolvidos na tomada de decisão 

corporativa.

Resultados e Discussão

A gestão de investimentos em Capital Expenditure (CAPEX) no setor 

siderúrgico demanda processos decisórios rigorosos e baseados em dados, devido 

à elevada complexidade técnica e ao alto custo dos equipamentos e tecnologias 

envolvidos. A literatura destaca que organizações intensivas em capital dependem 

de metodologias robustas para selecionar projetos capazes de maximizar retorno 



Faculdade Anhanguera de Ipatinga

financeiro, sustentar competitividade e garantir continuidade operacional (Boeno; 

Chiwiacowsky, 2020). Nesse contexto, abordagens como Gestão de Portfólio de 

Projetos (PPM) e Análise Multicritério para Tomada de Decisão (MCDA) tornaram-se 

referenciais teóricos amplamente utilizados por integrarem critérios quantitativos e 

qualitativos de forma estruturada. 

Estudos mostram que empresas que utilizam processos estruturados de 

avaliação de portfólio reduzem incertezas, melhoram a alocação de recursos e 

fortalecem o alinhamento estratégico dos investimentos (Souza; Neto; Filomena, 

2010). A MCDA permite considerar variáveis como VPL, TIR, criticidade 

operacional, impacto ambiental e grau de inovação, o que amplia a visão além dasmétricas estritamente 

financeiras. Contudo, a literatura também aponta desafios na 

operacionalização dessas metodologias, especialmente relacionados à falta de 

padronização, comunicação deficiente e dispersão de informações entre setores 

(Cavalcanti; Lima; Paulino, 2022). 

Diante dessa complexidade, a digitalização surge como elemento essencial 

para modernizar a gestão de CAPEX. Ferramentas como a Plataforma CRP (Capital 

Request Platform) integram etapas do ciclo de investimento, automatizam cálculos 

financeiros, aplicam scorecards padronizados e centralizam informações, reduzindo 

erros comuns em processos manuais e assimetrias de dados (Martins et al., 2023). 

O uso de plataformas digitais também favorece a rastreabilidade das decisões, 

aspecto crítico para setores industriais sujeitos a altos riscos operacionais e 

exigências regulatórias. 

A literatura ressalta ainda a importância da transparência nos critérios de 

priorização e da existência de um histórico institucional robusto. Quando parâmetros 

de avaliação — como inovação, alinhamento estratégico e criticidade — são 

claramente definidos, as propostas de projetos tornam-se mais completas e 

aderentes às metas corporativas (Cavalcanti et al., 2022). A CRP contribui para isso 

ao atuar como repositório de informações e promover aprendizado organizacional 

contínuo. Além disso, critérios ESG têm ganhado destaque nas decisões de 

investimento, e plataformas digitais permitem que variáveis ambientais e sociais 

sejam incorporadas de forma estruturada e mensurável (Delai, 2022). 

Por fim, estudos evidenciam que a integração entre equipes, o 

monitoramento contínuo de custos e a segurança da informação são fatores 

determinantes para uma gestão eficiente. A CRP fortalece a colaboração entre 

engenharia, finanças e planejamento, além de oferecer controles em tempo real e 

mecanismos robustos de proteção de dados (Vendramini de Oliveira; Filgueiras, 

2022). Dessa forma, a combinação entre metodologias consolidadas como 

PPM/MCDA e ferramentas digitais como a CRP constitui o núcleo de uma gestão 

estratégica e transparente de investimentos em CAPEX, contribuindo para 

competitividade, sustentabilidade e inovação no setor siderúrgico.

Conclusão

O presente estudo possibilitou uma compreensão aprofundada sobre a 
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gestão de investimentos em CAPEX no setor siderúrgico, evidenciando a relevância 

de processos estruturados para a avaliação, priorização e aprovação de projetos. 

Observou-se que a utilização de ferramentas digitais, como a Plataforma CRP, é 

determinante para centralizar informações, automatizar fluxos de trabalho e reduzir 

a subjetividade nas decisões. Esses fatores promovem maior transparência, 

rastreabilidade e eficiência, contribuindo diretamente para a governança corporativa 

e garantindo que os investimentos estejam alinhados aos objetivos estratégicos e de 

longo prazo da organização. Dessa forma, o trabalho confirma que a digitalização e 

a integração de dados são elementos essenciais para aumentar a confiabilidade e a 

assertividade na alocação de recursos. 

O problema de pesquisa, que buscava compreender como as organizações 

podem garantir que seus investimentos sejam direcionados a projetos prioritários e 

capazes de gerar inovação e retorno financeiro, foi abordado ao longo do estudo por 

meio da análise dos critérios de avaliação e da operacionalização da Plataforma 

CRP. Ficou evidente que metodologias estruturadas, aliadas a ferramentas digitais, 

permitem reduzir o retrabalho, integrar diferentes áreas da empresa e fortalecer a 

tomada de decisão coletiva. No entanto, algumas limitações foram identificadas, 

como a dependência do engajamento das equipes na utilização das plataformas, a 

necessidade de treinamento contínuo e a disponibilidade de informações históricas 

completas para análises mais precisas, o que pode afetar parcialmente a 

maturidade do processo decisório. 

Como recomendações para trabalhos futuros, sugere-se explorar a aplicação 

de inteligência artificial e análises preditivas para otimizar a priorização de projetos e 

antecipar riscos, ampliando o potencial de retorno dos investimentos. Além disso, 

estudos podem investigar o impacto da cultura organizacional e do desenvolvimento 

de competências analíticas nas equipes, garantindo maior adesão aos processosdigitais e maior assertividade na 

gestão de CAPEX. Em síntese, o trabalho 

demonstra que o sucesso na alocação de investimentos não depende apenas de 

critérios financeiros, mas da combinação estratégica de processos estruturados, 

tecnologia e governança, oferecendo um caminho para decisões mais estratégicas, 

sustentáveis e alinhadas aos objetivos corporativos.
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